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"Julio Nogueira; ministr� do E­

. �ara disputar a ml�Ol'1a foram vang,elho, realisará, no templo
indicados os srs. Julio Renaux" lutherano, á rua Sete de' Setembro,
Procopio Gomes, Manoel Thornaz : às 4 horas da tarde mais uma

Vieira e Accasio ,Moreira. ! conferencia, para a qual todos são
cordealmente convidados.

No' Correio Theatro' Estrella

II Sabbado grande espectaculn
ROUBO ESCANDALOSO

'

� .

.

Amanha, sabbado, sera Invado
O servente escondia as malas e as ,I a, scena, pelo. Grupo Dramatico

abria roubando os valores Estrella do Oriente, sob a dircc­

çã.o do SI\. Manoel Vidra Garção,
CONFESSA O CRDIE

.

o drama
.. e� 3 actos, de Julio A pedido de um nosso disrinc-

-.-

Dantas, mtltulado- Paço de' Vei- to collaborador. transcrevemos do-] Tenôr Brilhantini
ros.

.., . -Nicteroy», o artigo inserto na:'
. .

.

O Paço dr, Veiros e �lma pnIllO-13. pagina da prt-sente edição, e I No theatro da Sociedade" Es­
rosa peça theatral, burilada com assignado '1.Jf'io sr: Olyntho Quei-] trella o Tenor Brilhantini reali-

. �stá JIO dominio publico a. no-II
um estylo

.

atrahente, arrebatador, iroz.· I sou na noite de quarta-feira o

ticia do escandaloso roubo prati- em que as scerras desenrolam-se I
.

. ,. concerto vocal e )nstrumental com
cado na agencia-do correio df'stal

naturalmente, Hem exageros,. sem I us gatunos--Nestes ultimes o concurso das exmas senhoritas

cidade l?elo servente Jose Elia,§ aqm�lJes., imprevistos �ão .descr.ui-Il diltS. os au�ldciosos. amigos <do í Catita. Demoro, Adelia �eyer,
de Almeida.

.

I
dos e.antlquados.dos archaicos dra:. alheio tem forçado diversas cazas I Rosaha Meyt>r e sr. Antonio de

•

O facto foi __esclalTcido po�' ter' m�lhoes-. O enredo do drama e I da ma 7 cip.' S('te�nbro. Fl'liz�nen-I M�Rquita. A concurrencia foi di-

dad� entrada_ r�aquelli� repartição.] �1 o1undam.e�te moral e �eIll p�r lhe-I te em tempo, �ao . plecentI�os, i míuuta, .

e nao ter sahido, uma mala em I &� um profundo estudo p8](;()lo-, dando os Iarapios . as de villas I
-

.

t!ansit� de Blumenau Jlara Flori-: glC�." '. .

i di'ign,. deixando . ap�',!as 1) SURt0 .

Um lamentavel desastre.
anopolis. O agente sr.. Eduardo I

Estamos inloi mados de que o i que JlI'E'gllm 'as íamilias. Alguns: N R' dé
<. •

Miranda, cujo zelo, compctencia Sr. Director do Corpo Scenico. I Jn(.lianltes são tão arrojados e a-I
r o 10

_

e Janeiro continua a

e honorabilidade é de todos "conhe-] para maior brilho' da I"ppresenta-jl (revidos que mesmo precvntidos I consternação geral pelo .lamenta­
cida, ordenou immediatamente que' çâo, tem cuidado com milito -s-: ainda resmungam e forçam as i

vel d�s�stre do naufra,P'lO da bar-

d
. I' . l. tIl. I ca "Sétima que partindo de Ni-

se pr?ce esse a
� urn� ng('rosa I mero

(a mo� agem (::t. Pf�Ç�.' l�a- i porta� .
.Iog·ando nas mesmas gran� h r

"'.' .

pe�qu�za nos compartl�nentos e I
ra o que est�o seudos conf:c�I()-! des tijoladas. • f

t ,e c:J para � RIO de Janeiro, �o

armanoa da sua repartiçâ« afim nados scenanos novos períeita- I ..... I'
dia ��: naufragou naquella Bahia,

de descobrir aquella falta, qU;}J)-1 mente de accordo com. o Jc"ell-I .' .

A bal?a �ev:v.a 384 alumnos do

do um dos empregados veriiicau] rolar d�, drama.
..

I _!alleclmento _ I Collegio ......
aleziano para homena-

do o J.)orão do assoalho, encon-I Alm�lamos· ao distim.to Grupo I-� ,.- '. . ! gea� ,-0 ��Ideal Arcoverde que na�

trou duas malas violadas. Feito I de, amIgos da �ublime,. ade da I llve�nos�; qoloro�a noticia de! �lle.\.e dia ��lmmem(\rava o seu

o auto e testemunhado na Iormalpalavra-·-uma noite de tnumphosil�aver Iallecido em S. Paulo, para.llubLeu saceldotal. No desastre

da lei reeahio immediatarnente i e que a nossa sociedade ('orr(;'s)50114 onde f�ra su bml:'tter-8�� _a tr�,rneD' ,
p�receram _

24 alumnos1" 2 apren­

evidentes �Hlspeitas no servente I da-com sua freqlleucia ao esforços to mechco, o sr. Franc.lSf�O RIedel, i dIzes e 1 professor. ]i oram en-

que a 3 di�s _já hávia ab�ndo�a-I: dos distincto� amado. l'eR. moço �lUito. estimado e rela:i�l:a� contrado� somen!e 13 cadaveres.

do a repartICao com destInO 10"-
do nesta CIdade o!lde reSIdIa. C�·-· U

. N

• b

I
.

D
.'

l' f'lh' 1· rgarros RIao

nOTado. Dado scieneia a aclminis-
elxa VlUva e (018 1 ln lOS me-

.

--

tração' e reqlle)'ida a sua prisãol Deputados Estaduaes nores. Apresentamoil conc1oleJlCla!l. A cigarraria União pagou esta

o servente apresentou-se ao sr. I Seg-uio para Florianop.olis. onde
semana mais quatro premios aos

Delegado de P�licia declarando foi tomar párte na convenção do Padaria Modelo srs. João Marcelino. Waldemar

te.r commettido o eiin1E'. Aberto Partido, pllora :;t escolha de De� Bornh.ausen. Jose Menine Junior

o i�querito na Agencia e {pita as putados ao CQugresso Represen'" :.:0 "Rf.> prâ(�i€lô -Conrado Pereira, e a rTlenina' 'Carmen Freysleben, I

,devIdas perguntas () servente tativo, o sr. Major Marcos Konder. arrendatario da acreditada' Pada- de colleções' completas pelos mes-

confessfou ainda não .80 ter abflr- A convenção, que realizou-se ria Modelo, desta cidade. teve ii mos apré�entados.
to as malas que lhes m'.)straram,. no dia 30, escolheu os srs. gentileza de nos obsequiar com

roubando GS :seus valores, como, Primeiro districto Germano \Ven· dois saborosos pães, esmerada- .
Paiva Coimbra

em Fevereiro ueste ann.o e em dausen, Dorval Meléhiades, José mente confeccionados pelo llabil Em Portaleza, num cinema, os
.

outra� datas", vioiava malas em Boiteux, Virgílio Varzea e Peflro oHieial. de sua padaria 8r. João espectadores, romperam em pal­

tramIto, subtrahindo as i�npor- Oliveira Filho.' Marcelino. Gratissimos peja oUer- mas qualldo appareceu na tela o

tancias, tendo de uma so vez Segundo districto: ,Toão l)inho ta. retrato de Paivfa Coimbra, assas-

rouhado dois registrados, um Joé Collaço. Pedro Leite e José -

_.. I
sino do general Pinheiro Machado.

de 400$000 e out.ro de 300$000 Martins Cabral. Pic-nic

que Re desvnavarn a S. Pauío Tercéiro Districto:-Ma�coH Kon- -,A--e-Ij-cola' S" José, das irmãs ue
GUERRA EUROPEA

pr.oecdente di:' Blmnenau e (,uh'as ,der, BUf;SO. �ssebllrg, Luiz Abry 'd 1 I' h As noticias da' guerra européa
m1Udezas que nã!) s(� !embra. e Paulo Zirnmermann.

can a.c e, rea JSOU ontem com
continuam no mesmo desacordo

Para que ta('s faetos não' se Quarto Districto:-Arthur Coso
todos os alurnnos um pic-nic á

sendo sempre favoraveis dJonde
c

repitam é 'preciso uma punição ta, Otto Boehm, Arnaldo Sautia- praia de Cabeçudes reinando mui-
I A d d

•

ta alegria e ordem. el as partem. ver a e e que se

8ever�. g'4 e Luiz Wasconcellos. I tem travado renhidas 'batalhaI!

. �ole será aberto inquerito po- QuintoDistrieto:--E'rancisco AI-I
.... e... . deixando o campo juncado de

.bClal. hUtluerque) Thiago de Ca8t1'o, BROMiL-cura=TOSSE� I ca;daveres, ge um e outro lado.

Preso. e íncommunlcavel

o inquérito
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- o exercito russo tem em lO-Papa felicita o dr. Marokwski. .cà e lá em tristes recordações.
tempo de paz 1:200.000 homens.

. Laura Müller Bretanha Me1idional--Rêlro-film Todos os tumulos foram piedo-
O exercito brasileiro tem em natural da fabrica P�the. . sh-mente ornamentado", por aquel-

tempo de paz t8000 homens. .? Papa. f�licitr.u o .Dr. Lauro Estatua. .p.ol'tida"7.dram!l- ..�� 2 les 'que lá tem, pa�a�(.td� o sem-
O exercito russo tem de reser- }ifüller, ministro do ex tenor; pe- actos. .,..:"".;", ,.:i pre, ·0'· Sf'U .ente querido. .

vas6:0oo.000 de homens. 10 seu t_rabalho em pró� �a pàz l\'it" prop{a,. mtoéink;:-;-,cômerlia Uns .. deante dá
.

sepultura da

O exercito brazileiro tem de no coutmente, com a assignatu«] da .tabrica Ganmonb-," , mãe carinhosa a orar; outros, de-

reservas, O. ra do tratado do A. a. C. N? I
.

� A" .�. bruçados sobre os tumulos, a eho-

Com marechaes e gt>neraes." i- intui.to de bem manifestar a, sua .: t...,.I rar pelo _ente querido. Mais '1tlí

nactivos , o govflt'ho brasileiro adm,lra�ão pelo nosso ��ancel1er, I
t

.

'»:Defesa senhoras ajoelhadas a pedir": a. '

gasta' por 811UO "mais" do que S. tL Bento XV conferiu ao dr.j Recebemos o numero S' desta serena paz para aquelle que antes

o governo russo; r 'Lauro Müller a Gran-Oruz �a i colleguinha que vem repleta de lhe alegrava o lar; mas 'alem a,

Quem quiser que verifique as ordem de S. Gregorio Magno. O saltitantes piadas. Gratos. esposa curvada 'sobre o gradil
, estatísticas. Dr. Laur� �ülter agrade-

.

_�. _
onde dorme I) esposo, emt;m;'

ceu a S. S. dt'cl1Dan�o da hon-
_ . por toda a parte eram prantos e"

r�s� �ondeC()raçãO� VIsto a Con�- I
O dia de finado� preces...

O Palacio da Paz em Haya tituição vedar seu U",\) aos bras1-i. ., ' Nesse dia roalisaram-se missas

leiros. FOl extraordmario -ste anno e outros actos religiosos.
' .

Lemos no PHAROL, de Juiz o numero de pessoas 'que;
de Fora; Circo Washilleton '

e�, continuas romarias, dirigiram- NOTAS de' Venda-vem blocos de cem
,

Circula na Hollanda, tendoal-· O se ao Campo Santo, notando-se
,

folhas .. formato pequeno, encontram- ,

cançado um grande exito, um Conti nua trabalhando l!esta ci-I durH..nte os dias 1 e
.

2

grandej'
sa nesta typographia.i, ... "

curioso oartae postal illustrado, dade com boa concurencia e ap- t movimento na nossa cidade. • -.-

o qual representa o p'ilacio. da plausos a. companhia �ymnastica I No cemiterioo povo se crançava BROMiL-cura=TOSSE
Paz da' Capital holladeza.c=em e acrobatica �()b e direcçao do i f!'M' "9""._'
baixo, le-se a seguinte inscrip- clow norte americano Carlos I

C2 2!

ção .Washingtou. VELHINDO S
Vende-se ou aluga-se por cau-I Para subbado está annunciada -

, •••

sa do seu fr�casso. ,1'f:nrprehpDd.ent� tnnccão com no- OIOLDUBA D'O!U'lI'R'ORAf
Pode servir para quartel 'ou! vos trabalhos. O espet aoulo ter- �:lo illustre professor Sr..Henrique Midom

para .cinematogràpho.- ,:minarà
com magnifica pauto.mi-

Tristes tempos! ma em a qual rara paper sa lieu- Nesta casinha tão velhinha, quando
te o eximio cnnccnetista unn1. eu tinha apenas vinte primavéras,
uiano das N (:\\'''\8'. te vi, 'te amei e te fiquei amando ,

e assim te amando atravessei as. eras!

--MlMltlllila_

,

ftláu presagio
.

Dizem os ultimos joruaes que Cinema ltajahy ,

q,uando velavam o corpo do sa-l Está obetendo franco =x ito I
nador Pinheiro Machado, no: a emprpza do Oinerna Irajahy,
Morro da Graça, na �ala c�ntigua I com a exhibiçao de sensacioriaes

.
a camara ardente, fOI OUVido um films,
estalido. Observaram então. quel Para domingo està se n do 1'1'­

o. escudo da Republica, q�e en-
\ ganízA.do um prng"amIJJt! :-;nrpre-.

cunava 'O seu retrato, havia ca- l hendente, entre elle= destaca-se A I
ido. I' Pril1Ge�a estrang�ira, em: 5 t1utuS.

<Todos reconhece_ram no_ fac.t.o I
....�-=-

,

.

um màu presagio. ,

PedimoS a Deus que r:ao �eJa. Cinema Ideal [.
Quarta-feira este cinema exl-ii-:

bíu um. variad_o p�ol?ranlUl a' com'l
as segUintes t:tás: IU Théllo-drama 5 aetos.

I
Dan8as }'us"I1,s-pela tl'oupe

A maçonaria allr.mã rom·

peu as suas relações com

as lojas, dos paizes alliados.

, j

Aqui se aninha uma saudade doce,
desse passado que '3Ó teve extremos!
JG que desdita. se o viver não fosse
"esse' vi ver tão doce qne

' vi vemos ? !

Eis tudo velho ...-E ,,{'lhos nos estamos!­
. .. a easá, a veiga, o laranjal. frundente

,

e n jaBminéir� que perdeu os ramos!

1� tudo chora, neste sitio amado,
ebSC futu 1"0 'q OE' nO_8 foi presente,
e:-;se prpsente que nos é passado! ... ,

28- X--915:
I� • -

G'emzniano D. GnimaraeJZ8

FOLHETIM DI � HPHAROL" '(10) I
-Bravo! Vamos poi� ao Ah! .. , está bem fresco o tação.

«BrebanL !" peixe? recheio..
�,,� �Iastallamo-nos em um g&bi-

.

-B'resquissimo, senhor.-Te-

1\ rte de'Ser' . I neLe. - mos caça escolhidái narcpjaf:-or·
.

I
-U"garç:on" est;à na llvssa bolanos •. '.

( e(to
frente aguardando ordens. Oh! ortolal1Qs! bolas de cebo!

Orr A quem de direito competia Detestavel.i. , .

falar era ao Sr. Lesnikoff ___: .Foi graz» de €'spê.t,o ..
Mas Lesnikoff, não parecia ter '-De espêto .foié gras» ?'

pressa a dar suas ordens. Com o Sim, senhor. . . -Iarcieado com

cardàpio r.a mão, percorre todas tnbaras... é esplendido. Temos
a� iguarias sem para.r numasó.. ;' Lflmbem toda a e;;peeía de igua­LarJo E termina (,Otn a famosa. quesr rias finas. ".: J,otits p�is, aspar-
tãO, dirigindo-5e-nos: gos...

«Em±im que comemos?» -Ignff'rias. finas! E' bôa! le-
O «garçon» qne. supõe ser a-I gumes em �onserva.

gradavtl. vem no:> e·m 'auxilio, di- Não $enhor.... .não 1 Se tos-
zendo:

.

:>elIl (\m ':!onseJ;va 'não seri'ain 1-

.'remos em pl:imeiro logar; guarias finas.
ostras muito frescas, senhores. En tãu issô nã,o tem .. gostp?
-Oh! ostras·! diz o russo, fll- Perdãô, senhor. �.' são' êomo

zendo caretas, ostras' ao

jan-, I
as

ll,ossas serejas., Sã,O
tão ,perfu-

taro . , não!
. madas domo na estacãC',

-Temos frutas... sal!lloDIi.. -::T&o,: p�rt�madas ;cmQ, .t;ta es-
\, ._', '-, '\ "",' - \. ..,.'. '.'.

Lpitura util e proveito­
sa a todas pesso�s que
queiram, sem receio de er­

rar; apresentar-se na soo

ciedade.
.

A. C. de Cart'alho
.'

.

-+$--->fio.;wf,--.....

replicou o russo.

_:A dois passoS! ... aqui.
eis·vos em frente delle.
E come-se, bem 'no Brebaut?
-Mujt,o bem!

DA' OIVILIDADE IN'rIMA.'

No entretanto o meu ·amig.o,
que'não via nisso malícia. replicou:

"Vamo:s» ao Brébant.
-- Brebant. . . onde é isso?

Ah. ah. BeIlo

(CQn.tirl,U(l,)

:i= �

* *

O caec é que ficànlos eu e

meu amigo, com O' bico nag.!la,
interrogando ment.l1lmetlte, ilão
sem terr,or, o ilue iria ,) &r, Les­
nikoff fazer-Ilos comer,. pois que
nada do qne lhe offerecia, o "gar­
ÇOI1» tinha o dom de o rednzir!

Estamos, pois, ameaçados de
comer um bife da moda ou 11m

ensopadQ. q�lalqu8r de. carneiro
com vageus, sal:t,o Deus.

Mas se os noo;sos ol.hos não

falt.yam, certamepte qnalqu�r
.:!l,jsa se lia 13m llossas physio-
IlOfluas.
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o PHAROL
�§�=�._�.�G.&�;.�4��Q����1

�����__�_�A����������������3�__

Abaixo o Cancro llh.ados que se ilH�uJr:am doutos quando e no caso de não sa bel' ou tituid d
nao passam de finórios e, ineptos esper-

.

res I UI as ois annos depois de con-

Emquanto o sr. de Bilae, stentorica-. talhões. -.' _

. poder escrever, poderão �er
cluída o obra.

'

mente, ein arroubos de eloquencia po-I Só quem passou por esses viveiros f it
4.). 9 . c�ntractante será obrigado a

etica, apregôa, aos quatro ventos, as
1 de exploradores póde fazer um;'. idéa

eI as por terceiro, a seu dar IUICIO a construcçâo dentro' de no­

beneficas vantagens do sorteio militar seg�ra do qu� sejam os ensinos secun- rogo ou verbalmente a e8-
venta dias depois de assignado o Cf'J1-

bri t
. I·' I dano e supenc t t

tracto e a concluir aobra dentro de240

o nga ono como sa vaçao nacionar,
rerior nes a, erra. ta' Repartic,ão que as IT1U- dias após o inicio.

nós, reflectindo bem sobre o modo por
O enSIDO, aqui nestes Brazis, é um

-

que se cumpre e são interpretadas as embuste, uma ficção. darà a escripto ' I
As propostas serão selladas na for-

leis nesta paiz, formamos a@ lado dos O homem titulado ou que- eursou r: F.
-" .

,ma da leí, acompanhadas de taxa de

que combatem semelhante lei, seme- qualquer dessas casas de ensino figura, a,ço ainda SCIen te: a de- ma.tação e de talão deum deposito da

lhante monstruosidade. tivo aprendeu, aprendeu a ser trapacei- ela racão dQ contribuinte em quintia de 500 ...000 para. garantia da

Andou mal o legislarior ou legisla, 1'0 e
'.'

nada mais. . .

_

.,' I
I

'

asstgnatura do contracto' ,

dores que a confeccionaram e anda
•

A nuo ser exeelJIjÕeS raras, ahi en-
VIsta (lO art. I: da Lei 865 A. AUp'erintendencia reserva-se o di­

maio prineipo dos poetas que a abra- tao a demonstrar o que vimos de affir- de [ll de Outubro ele 1910
reíto de não acceitar proposta alguma

ça assim tão ard oramen te. mar os bomnes que nos governam, os ã d �, . �
, dosda que a� apresentadas não con-

Não somos irreeonsiliavelmente con- homen� qu.e fa,7.em leis, us hs-mens que
n � p.o et a SéI. �el�a nu v�: venham",aos lllter�sses m��icipaes.

trarios á instrução militar de 11m po-
fazem justiça, . .

lul tnbutavel mrerror ao Ja _ ;u[,ermtendenem MumcIpal de Ita-

vo mui�o ao contrario, mas da manei- E
.. ag,ora, que mai� se a! centuarn ?5 Ia nçado !'IAm a ,.' 7 d I

ja 'I' em 6 d� Outu.bro de 1915.

ra affOlta e atabaluoada porque parece cotl�ps�s qll� nos vem acommettenuo .' Pi u, a o o Secretano-Joao Gaya

foi feita, entre nós, a aununcíuda 01"·';1- desde nao ser quando, o militarismo I rnoti vo fia rednccão. i�"',..."""'......_...,._................,_.......... _

nisação de tal serviço, merece repulsa corvo negro da desgraça, tenta trans- M d R 1 I

-

geraL por a Europa e vir inpluntar-se aqui
1: esa

, e. 8tH as Estado-, TABElLA DE PREÇOS DA

Para esse povo farto de saber e co- uc .coração da Amorlca do Sul, no aes de 1 tala hv, I: de Outu-Inhecer o quilate dos homens que nos muito nosso amado Brazil ! br d 191 h
.

O E J V· t ."

dirigem, não faltaria mais nada.. dOI Par� traz, para traz, espectro negro
O e 0.= iscr.. (1-' le Orla

que submetter-se de bôa fé, sem

maisl
da ruma, ave negra da maldição. ão Augusto Gomes. "

'

nem menos, á mais essa prova de su- Povo bruzileiro l Alerta'! '

.

bserviencia e vilania, que o srrustarà, A caserna não illumina eerebres, ao (CarFo de Praça nr. 20)
sem.duvida, á ruína completa o inc'l ccntr- I"IU, corr�e corações, entenebrece 1f.)\a,,�j{t,l,i]_·i,,�,�',',,�,,""", n-.",..L.,,�,,_,y,.{�.l,�
mediavol. espirrtos, desapieda as almas! !i'i.';'&;z;�'ii;;i,!�� �� '-.�!_!_ Um passeio dentro da Cidade, pm"

Sim! o Brazil para ser Braz il eOllll
Tendes I) exemplo na Europa, o ve- hora,4. mil reis. Uma corrida dentro

z e lettrus maíusculas, assim de uma lho e civirisauo continente. Estão se habilitando perante da.cidade ummil reis,

hora para outra, não precisa Jtl inili- �(j.st"llr'i() li Monarcbia ou exigi 'o o Rf'gistro Civil de Casamentos Casamentos e Baptísados 5$()(_)()

tarismo obrigatorio, mas primO,ram(,n-, !t'ISlOnitinJ(l,
modificas

\
{lo qualquer os contrahentes: Cabeçudas

' 4$000

te de instrucção, de luz elo a u e.' E "l"!"lla ess? estado do cousas, mas ja- J' �f 1 l\'� h Ao Grupo Escolar (cada pessoa $500

n(\s, falando-se positivamente a \'orda'
.

maIS cOllslntaes ,I dissemimaçã(l do gero
08e ...r",anoe, 1'1.:1(.' a:lo, com 20

de, nIlo os tendo, soffrqm(,s presente!
men amHldl�oat.lo e o enradicamento linDOS de edaae, so!teJro, lavra· 8mnuel Heusi Junim'.

mente as consequelwixs que se red!ln- desse CHrH:.ro tremendo e desastrado .que ri0!", natural deste E8tado
-

resi. Attende-se chamados a qualquer

l1am :m falta d_:- p. ,ttriotisl�U, inen:'i�'lllOS, a.lUe�\,,, e �e �hama.Militarismo, '. df'!;Ú; no ,loo-ar Ilhóta de�te'Mu.
hora da noite, preço conforme a.

FelIzmente, nno somos lH)a os unt' .la e temp" (,e mostr9rdes o VI!S�O

1'1
. , .

b
. juste. 3

cos a pensar desta .fOl:llW. Comnoseo neg'avel e.,supremo poderio a vossa i'l. I1H;.IJJI.O-.;, �;a;;a .'30m D. Deolmda

pensa tamhem II malOTla. do povo, ui
vwla.vel soberama.. JOlS8 (:,.ot!çahies, COD;l 35 annos

�lão "er o .�lijitarismo. pl'l:n53i�ml: qu.e Rejvindíqile�n:n,os! "
I de idl1dê s�heira, llatural creste CaSa111entO. Oivil

e ()� tem 8HI(I, .póde,se (!Jz,or, a (.auAs�
OLYN1 BO DE QUEIROZ. I Estado, rf'sld�nt,p no loo'ar Ilho- .:

.Esta-o se }}ó>bl'l]'tando
capital ,de todos os l1ln :cs que nos tem I t d .' '11 ", .

<:> � OS

afflig-irlo, de tudo q:Ul!rO rie ruim nos',
. I

a �ste"J UnIClf11rj. '0'
-

t ,O t h ]
tem illfelicitadn.

NaSCImento SbrglO Francisco Nr.rdt'ls .

e Bal- �LbUln es. on ra entes 0-

�ov� hntzi��iro! .!'-�oc;d3de u!"adc';,i,! U lar do sr. 'l'ibnrçio GUi)r;al-' biuil F·eli.eidades dos Santos, �u- ao F:a�lelf;(',o das Neves com

�a � q.l;-m Blldc, n�uua de e_xl,Q!'u;r , � '" �n
" ,�

.

,
!JZ da Vewa Nardes e Etelvma DOrnllllana Anna dos Pas-

IrreflectHlamente! N1Hl a('.u]entl)ls :.18 1-
VPt> ,,' , .. 8 exma. espo�a 101 a ug I <

.. ,
'"

R

d';as dialJolicas rios mercadore" do me-Il.tado com o nascimellto de I FelrelGade ?,OS "antos, tr.dos sol·· sos.
urio! Pensae hem, ]pnsae um momento l1ifHt g,;i,,J,te meuiua que charnar-) t:E\lrOS

p resldente Do.A!Tayal dos ..
Si aIgnem souber de al-

ao menos e. �ttenta-e para" ma! llue, ";E_>-a \Jl](h_ Maria. Parabeus. Cunhas, deste �runJ('lpl? SI al- .

d' _.

�os enfrcnt::. .
'_, ! ,_,

gnem sc,ubpr de lmlJedlO18uto I'e- gum lmpe lITjento accuse-

A salvaeau ullc!tmal 11ao de')ende I "·;"}""··L -TO�(',t I
'

,f . OS P ra o 'fi d D···t
do militnrism0! Não!

I

I
1S1'IU�h -cUI'a -

.

v,;JIt;.
.

g2 . ��cense�() para fIns de dm'llt�. (, a ,S 118 e' II eI �.
í) remedio e outro. O coneerW ]':11'.:>1 í ItR,phy, 23 de Outubro de 191b'l Penha, 1 de N.ovembro de

es�a situação dificultosa e il\f]cseript.i- i f�.,';e'.. (�...(� ii (\ i.! ''-7 I.� b,
I '0 ()fficial do Registro-- �Ed·

! 1915.

:vel, C}!le atravess�mos todos, '0 paIz! � 'i
_ ��Q,"'''JI' _li" \(_ Imundu Heusi,..

l,�c!uslve, está na 81lpj.'r�8s�u ,d? sub-I ��"" .s,;.;._ã..;;.·-'--- I , O oíficia 1, .do,R.egl·stro 01'-
SldlO parlH1llelltar, na dlmmu'c8o dos �

._

j I
impostos, na redul'çii!\ elas pü;,sfies el E D I 'r A L i /

Edl·tal
vil-9õlanoel ]ienrique d' IJs-

reformas, ainda na snppress[to til' I;:,n,:' I , .

C><> �

tas e tantas despezas superfiuas e, ii,! '

. I ,I
SlS.

nalmentc, base primordial, lJO semenr; De ordem do Snl:. Adllll- M
'

d P bI
- !-_..........,,_...........__.....-.........._..

fecundo da. instrucção. : niRtrador e de aeeordo com l er(a O l.I I(Q! EDIIAL
.�ntretauto pensam e proclamam os [ . I

!
�llllIt:.lres e seus appologist.:-s,-santa: fl li rt. !. da Le'l n_ 547 de, t ,

lD�elluidade; ·-.que l�a.vendo obr!gatol"!'h 4:
�

dt" Ou t 11 bn' de 1902, a-I De ordem do sr. Superintcn(�ente! De ordem do sr. A.<lminis-

ed.a�e de serVIço milItar, havera p�;tn-'. '. , ; faço saber -a toctos qU<Lntos (J presente I .

Ot!SIllO c?m.o �e o jJafriotislllO nascesse
i Vl�O aOH I nteret-'sCI ri uH q ue se : �!.lital vir.em .�u�, te:Ido si,:o ,úlrlUlIarlo

I
trador e 'para o COnheCI­

com a d,sclplma �l:; ca.serna. .
\ V3J lj["occLlC'r ao lancan,pntu,! a coucuneuCla a�elta em 20 de ,Ju�ho mento dos lnteresí:!ados passo

Eng_anam.se. �llhtansUlo Ilunea fOI! J .' '.
. para a construcçao do lllerc:.tdo publico ..

l!ynoull.lJo de patl:iotismo. : Je 'i, p. C. Sub1'6 CR pt ta,l ti -:::a III
'

na cjrJ�dp. <le Itaj_ahy,. fiea.. aberta hoje I
a transcrever a LeI nr.

,

Pr.ensumos .n!lllto d� eS'�Q]a sagntrln.· portanto cun vjdaclos ()s pro- i
nova COIlCUlTenCI� ate o dl� !6 ne No-I1.075 d� 28 de Setembro

do IIV!'o bemf(lltor, De-se a e�te pOVU . .' i vcmuro, nas segundes l'ondlçoes: j'
.

e�nbrlltocido, Íl,differente eomo dizem pnNoJ'l(,R ou oc(',upantes do I 1.) O proponente devera. construir o: do ("OlTente anno.

elles, UI�la iostrll;:çiio sadia, honest�, :'lO1" p:xisten t8S nesta com .iI'·· ; edificio .nos teren_os adquiridos por es-
1

•

..O coronel Felippe Sch ...

ve_rdádmra e assim -cremos )1Ó<>, o patn- ,
,

. � ta SupemtendencIa, dA aecordo com a f
, "

o.tJsm9 [)rot�rà exllnberantA, real, �bo·, ca. e �ob)'e 'CJuem LJ lmposto 'planta e orçamento que se acham á!mlth, governador do Estadl)

h�do as. arm�s, "ntão som@nie applit.a-' l'ecahp a vi rem no n1'3Z0 disposi'ção dos i�t?ressacl()8 no' edificio I de S. Oa tbarina.
das eomo ultima defesa. i

"

,
.

- I" ,do governo mUI1lClpa1• •

,

Substituida li carabina pelo lI, b. c. oe 60 t1H\S, a clJntar desta i 2.) O pagamento sera feito em moe·l Faço saber os habItantes

sanada .a �sta fa�ta, cada cirla.dão, ea-' datR, deelarar P\.t' escripto: eh COIT�ltt� em tre� prestações .3 sa- dAste Estado que o eongres-
da I)ra.Zllerro tento fat.almente a com- j •

. bp.r: aprnnen;a" depOIS de conclulda a.1 '

.

prehensão nitifla, seftuJa, do seu civis-lO valor de �en:; hCl veres tn - fUldação do edifício e depositado no! so rep1'8SentatIvo deeretou

ln", do seu eu, (10 seu v:dor, porqu.e bntan>i:-::, �() h pena ele lllul- .l c:cai e exam!nado e jul�ado em condi·: e eu sancciono a Lei se�

todo esse ma I que nos assoberba agora ,
'

. çoes e matenal necessarlO para levan-, .

.

dont_ra cousa n:',o SJ origina. tC'l de Rs 20$000 e :;8r f81- I tar as paredes; a segunda, depois de! gUlnte. "

�no temos eS('olas, lIiio temos instrn- tu O lançamento a revelia ! c?ber�o o edificio, rebocadas as pare� Art. ['-Os contribuintes

cçao capaz de nos el()"J:tr ao ponto li �
•

,'des lll�ernas e extf\rna.s rio mesmo; a
d d

'

91lP i!evemos �t.tingir, porque os egta- cus ] n tpre:-It;::;dos.. ! terçeira, depois de concluida e entre-
.

O Esta o que pagarem

l:Jele�mlJe�ltos de ensino 'puhlico,; tlf1stle As cleelêirações' reforida� 'gue � obra. .

. .
suas dividas á Frlzenda 3tté

os mf'ilrlOres aos supenores, prlncipal- .,
' ': 3.) O contraetante dcposltarJ em dI-

mente os ultimos, não .passam de méra poderã,o selO enVIadas a esta nheiro .ou apolic.es municipaes, 110 ac.! 31 de Dezemnro ,do corren-

phantasiH, onde iOS 'govern{ls empregam Repartição indepenelentA do to do recebimeÍlto de caua prestação I te anno ficam relevados

Sommas fabl1lrsas de contos de réis, .

t ,

'

10 p. C. para garantia da conservaçãoI' .

em proveito dos seus protegidos e afi- c0mpareCImento da parte ela obra, cauções essas que lhe serão, das multas em que tlnham
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incorrido, entendendo-se es-:
•

E I·
·

d N
-

·

se favor também as divi-I I X I r e o9 u e Iradas ajuizadas que serão rc-
-

,
,

'

.'

cebídas nas Estações Fiscaes
mediante guia passada pelo
Escrivão do Juizo dos Fei­
tos da Fazenda,
Art. 2.-Revogam-se as

disposições em contrario.
O secretario

r

Geral dos
Negocios du EstCLcto assim
o faça executar, '

Palacio do Governo em

Floriauopolis, 28 ele Setem-
I

bro de 1915. '.

(Assig) Felippe Schmidt.
F1.llvio Aducci.
Em vista da Lei supra,

convido a todos os devedo­
res b. Fazenda do Estado
a virem dentro daq uelle
prazo satisfazer seus debi­
tos neata Repartição.
Meza de I{Hl(la� Estadu­

al de Itajahy, 10 de Uutu­
bro de 1915.

O Escrivão
'/0(10 Auqusto .Gomes

_
As .leqitimas . agt�lhas par a ma

Cltinn,; �Síngerli encontram-se na

CASA RElS.

EDITAL
'De ordem do Snr. Supe ..

rintendeute faço publico que'
de conformidade com o art.'
30 do Codigo de Posturas,
serão mortos pelo Íit1C'1'11

guardas uu mesmo p(�r qU8 J­

quer pessoa dt. povo, 08 cã­

[Se que, sem conductores ou

indicio de estar paga a li­

cença na Municipalidade,
vagarem pelas rua s, praçaA
etihra<..làs e cami n hos, j1J pa­
ra que niDsU81Tl se chame
a ign orancia pu lliea-se o.

presente.
Paç,1J Municipal ele Ita ja­

hy, em 24 ele' Murç« ,d�
1915.

O Fisea l:-Joaquim LUIz
dos Santos.

_j J_
Plíulas n. 2

As legitimas e melhores pí­
lulas n. :2 são �LS do Phar­
maceutico Heitor Liberato
vende-se IIfL Pbarmaeia Brazil.

I� I
NOTAS Pl1.0MJSEORIAS, impressas

em superior papel, com todos os dize-Ires .vcurle-se na papelaria d' O Pharol
á 100 reis cada uma.
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I 51\:UDE' rul�l' i-p':"'RI 1. � _Di\Ii\ULilt 1

! I A SAUO'E 1),'\ 1'>1Ul..HEH II
I 1;1':1

Cura incorn:-n<Jd;)� de s0',�c(as.· II
Opir:iào de um a Senb c ea. !

,

[

!í ":,:,
Sru-s. D."ol & L?�I'C,I"", •

!i',1Te al.o a f,(��J, .;ãtisi .:� . .;),J de

cc.n\,rnlJnicar :;1 VV. SS. '.... J(> fi..:

uso do e)',Ci;.I·}nts c; �1J·��b--:'j

i '1 I
A 9avde de, M'l'h,,; é ,'cm 6 i

. '1;dr0S' fiql..ei corn;:letcl,�11enl:� i

II I r e stabele-c.c a de uma ao! CO
ccl.c a ute r ir.a qUI) mo tZlzi.l
sotfrer desde muito tempo.

: Larangeiras (Sergipe), 3

I �:I�Za��sde 1909. -Mar,ia José

I --------_..... \j ,

A Saude da Mulher é um r'é·.

,medio prodigioso para curar
: incómmodos de senhoras, em

. qualquer edade. Combate as
,

suspensôes, üores-urancas. co-
.

Il'c;;s uterinas, hemorrhagiasv ]
.

, i r regular
í

d adas rne nstr uaes s,

I' em casos de rheumatisrno, .as

!
malhor as se manifestam ás:

primeiras doses. - Laboratorio
;

I I.)<ll:dt (�.l_.?�unilla.
- Rio=

Unico que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações

•

DR, ,ODORIOO DE MORA.ES
Dr, Odorico de Moraes, medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, directo» ik
llospício de Alienados de Po­
rangaba.

• -:\t.testo que tenho empregado o

lUtXi: d: NOGueira, - magnifica
:sS?claçao de su.b.staneias depu­
I a:tIvas, -:-. em diversos casos de
minha clínica, eonseguíndo opti-mos resultados. -

Fortaleza (Ceará) 30 de A�
to de 1913.

' '""ti--

Dr. Odorico il8 MortUI.
(Firma l"8C6lJheeidal ...

o ANNUNelO
== E' ESTE O

\

GRANDE RElVIEDIO
o Urtico e infallivel contra a debelidade

.

e fraqueza commercial
Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ha

que apelar sinão para. o annuncio.

QUeIl1 não annuncia não vende.

=.Experimentae, e depels vereis os seus effeitos.=
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,
.

;"Gratidão '�JOrande Venda Annual� �"
José Vicente da' Silva' 9· se� ;'

lf
Dr. Norberto Bachmanq \,-1

nhora, sU,mmametit�_ pen110Í'acl�s UNiCA CASA IrES_TA PRAÇA QUE REALMENTE
.

,-
MEDIGO-

pelas próvas de amizade e gentl- , TfI:ilM MfCta uQ1Ij) sn!lj)T� Mrct��Tn fI:il (nUE I'. E eJ�colltrad() em seu con-
..

'lezas que rec=beram das pessoas \

. lJ.)�n �Iy" iA U�l I inlJ.)�'fi U Ir, til 1
sultorio, com f;eF"�rança. das {

amigas.conhecidas e

p,a,r,�lltes,
no 1 VENDE PO� Pàt�.ÇOS EXTRAORDUU\(fUAM�NTE IIIIS Jl�;e2d�'tl�����ra �a.r�é� 12

dia qu� com:nemor��am o �eqI. B A fi A T O S� I ' M��i�iDl1:__ e cirurg}a em geral, I
'50 anl1l.vers'lrw de cazados, v�m I �\,tnJ�cçoeti, ele 60� e

9:J)14'p.or meio deste agradecer do in- 11" ...t\.,ZENOAS:'_ O 'ma ls completo �� mrcroscopia.
__./_

tím,o ,do coração ás {-l>Jssoas que i '

.
_

assisnram. a missa que, em acçao :
. sor-tírnento, S(l na Casa Heis

tia graça,' foi celebrada na egre- i
ja, bem corno as felicitações e os t
presentes que lhes obsequiaram I
naquelle feliz dia.

. I

ag�dtZc�:en�o.seu SU1Cel'O e leal:' MODAS' E NOVIDADES. só mesmo na Casa Reis IItaipava, 30 de Outubru d�1915' �'lf'J!'m� suparieres. B modernos só na �_asa �eisIC. N. Uf NI COSTflRA
Calçados: modernos

c

e \fórtes, sô llã Casa Reis o PAQUETE

Coüarinnos, punhos, gra,/)aL1S, melas. carlt�f.l,ç, camiseta«, ceroulas, ITAITUBA
cortes de coüetes [arüazta, pertumurtos, espart ilhas, btusas, Cal',

u» ele l'est.iriÕS, golas, PC1Ul1'PS, IÓ,UU/(iOS para .c'}'OJI,ças, nesuaos I E' esperado do sul no dia 7

para hapllS(�d(Js, lenços, SUSf)�11Sor'IOS, flAllfONICAS, ,11'ALIANAS segue para o norte.
e muitos outros artigos .�ó na CASA REIS, . '-

, O PAQUETE
Esta r,a,ç,a, nas coml)1'�1,5 a dinheiro, I'?ntintla dn;ndo Omr,prmf< 'In �aü:a j'e,iJistl'a-1 ITAIPAVA -

dora com. ;) li, c. de abatimento sobre a importancia da cnuipra.

Compras no Vaiol da �O�COO dã.o d\Nita � zm� .tIl mm�dorias . \ E' esperado do norte no dia ro
do corrente seguindo para Flori,

I anopolis, Irnbituba, Rio Grande de
Sul e Porto Alegre. .

\ Viagens rapidas, as mais ex­

'i' plendidas
e confortaveis acommo

dações pará passageiros de

11' e 3' classe.
,

Para frptes} paasagena e ou­

tras informações, no esoriptorio
da casa

_ As�eburg &.. Cia.
-1·-""- .�

I Carro de Praça
I' Dispondo de uma excellente pare­

, lha de caoaüos attende a chamados a
I qualquer hora para passeios, viaqen»

, ! casamentos e baptisados,
Preço baratíssimo ..

Olumuido no Hotel Garcia.

P1'emíos dos Cigarros União
As pessoas que apresentarem

.17, RUA PRIMEIDO DE' MARÇO, 17 nó !lia de Natal carteirinhas va-

_

n sias superiores a 500 receberão
-

. . I
os seguintes premi os.

VfNOr-S[ um hnd?

�
RIO DR JANEIRO O primeiro

[ [ la�7atofl-
_"

_. Oq,egundo 15�00@
betn envernisado com excel-

- . O terceiro -5$000.

]r,nt8 espelho e pedra mal'- Jornal p�ra '.embrulhOlbri����ementeoutl'08iniPortantea
more -bmnca. In.fOlmac;ões t: ' v. • TT. '- ,

n'esta typogl'aphla. 1 Vende-se nesta typogrúphía a JOO o kilo -1 .t·urn� 80 un�ao.

Aviso
JoAo MARnUES BRANOÃO

.

vem por meio deste commu­

nicar, a todos em geral que
mudou seu estabelecímento
commercial de seceos e 1\10-
lhados para o preuie da es­

quina enfrente a Alfandega,
onde espera continuar a me-

•

reeer a mesma eenâanca de
.

-'"

seus amaveis frequezes e a.

migos.
lTAJAHY,21 de Outubro de 1m,

V[N'OC se urna cha-

[ [= [ cara proxi-
ma. a passagE'D1 do Itajaby,
em boas condições, ('om

bastante terreno de frente
e muitos de fundos, com u­

ma casa dentro em boas
coridicões. Um pouial cc m

muitas frutas', excelente a­

gua. Vende-se 'por barato.
Tratar com li proprieta-
rio' :"

.
Domingõs Antonio Pereira I

____

A
__rr_a_ya_l__d_os__N_a_ve.,.g_�_nt_e_H i

VfND[M-Sf �:��: ��:l
A 4

.

1 I
Doas com e meio pa n.os :
de b9ceél, muito sã e pro- i
pria para pesc:a. Informações! �

por obsequio eOln oSl'.Sera-l
fim Maximll. .' I

V[NUr-S[ umaca�al[[ para casal,
em perfeito estado. Trata­
se n'esta Redacção.

�!tl\!�m!l�J�Ql� @}, mt�l� 19Q�i!�j�_��0 ' �tJltUF..
tl����t i\W mt� �J®.�)� !��{.&j

, I

MOLESTIAS
.' �

ONARES
o Ph!:Jspho-Th_focol granulado de Giffoni. é o

melhor tónico reparador nas aflecções dos bronchios e dos
, pulmões; elle actua não só pelo g':aY�col como pelas combina­

"ções sulhrrosa e phospho-calc irea que' encerra e' ê muito eHica?

na [rac.ueza pulmonar , nas bronchue •• baronchorréas, tosses re­

beldes, tuberculose pu'u.ouar, l';uda e chronica, na debilidade

organica, no "ra(hiti�mo. nas convalescenças em gera! e espec-ai­
mente na CCílb\·'�h�sC6n(!a da hlfluenz8;! tia

pneumác�ia, d:s i(;J:}ij'tú1!uche e do sara.mpo.

Res!.a':fildor p·,t!monar de grande valor, o ;-hos.qi�o­
Th/o:Jol de Gi�o ii kft;nCa ° orgarlÍsmo d� modo a íazel-o

resistir á invasão do badi. -Oe _I(ock e extermina este quando
já ha contaminação. AgraJavel ao paiadar. pôde ser usado puro

ou no leite, rujo sabor não altera,

Enco�tra-se. nas boas pharmacia. e. drogarias desta êid.dtl

• dos Estados e no deposito:

Drogaria Francisco 01110111 "C.

CRUZ COUTINHO
PREVINE ao publico que su­

as pílulas n, 2, 1 e Bojá são conhe­
cidas ha mais de 30 annos, e são

vendidas em Camboriü pelo ar.

Francisco Victor Garcia; na Pe­
nha pelo sr. Joaquim Simão; no

Escal vados pe lo sr. Antonio 1\Jfar·
celino dl1 Costa qne tambem ven­

de as eonhecidas pílulas n. 3.

Natal,Alegr.e

30$000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

o PHAROL
.....""""" .�.....,.-....-""'_"""'......�1ClCJt"I�""'_..""""'-C--0'-

6

N 'li li ...

o tratamento- co rneumatismo

Píl 1 R _1 1 '1' ,'iíI'QIICas I U as osanas co 1,,;;'1'.. .,'V I iams
��..r.JJ�o!.'<..:'So,:y0:'��"1W'�"'.n.�
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que esa 0J�m {�O sangue os aCI-

,
.dos nocivos que 'causam, 'mal tão
doloroso. pessoas

...

I,
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curadas recommendam estas pi-
lulas ..

"Soffri por vários annos de rhel1nni_t::�en; as dõres eram atrozes,
fazendo-me passar muitas vezes noites "p, claro e tirando-me o ap­
petite. Pouco tempo depois de ter cOll,eçado a tm'l!\r as Pílulas Ro­
-sadas do Dr. Wí llia.ns, �ld,�i-J\lc cn;w':l:!,'tl)H,·"t-e f:'ülldR\-el e até esta
data não volta:a n H· !n0!l)�t,:tr'';:lr-� os aeh , �th�.� da. m inl.a longa enfer­
midade." (Sr. Manocl Josó d� ::;::'.'.;1! n:�\�',,�,:':;b�-'t� ... deA. Babbiano
& Cía;' I e r�idente na rua de dilo 1\:': ro, �\ 0_ 1H, leio de Jalleiro. )

Facsimíle do pacote. As letras estão impressas em relevo com t.inta
roxa sobre papel côr de rosa, e são sensíveis ao tacto.

----------------u�-----------------

" I

E' CAlV] QUEM
QUER

PEBOEOSCABEl·
LOS QUEM QUER
TEM' A Bí� RDA
FALHAD/i QUEM

QUER
TEM C AS P A
QUEM QUER

Porque'o PILODE1110 Jaz aaseerDO.
VOS caballas, bnpeda a saa quêda
e extingue completam.ente a caspa

"

---------------�---------------
-

BONl E BARATO - Em �odas as pharmaçia••
drogarias e perfumarias e no deposito :

DROG�RIA -GIFFONI-

17," RUA 1.°' DE ft1ARCO, 17
,

'- , .

RIO DE JANEIRO

Daeáslfossas
t:reanoae

,

de rico oleo de fígado de bacalhau com
hypophosphitos para robustecel-as e

assegurar seu -bom desenvolvimento.
Conserva a saude das, creanças sãs.

Restaura a saude das
creanças debis e rachiticas,

Insistina legitima:
de SC,OTT

228
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PROTEJEM s?-a saúde e conservam sua jo­
ven apparencia usando as

Pilulas de Vida do Dr. Ross
para, evitar e curar Incommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia. E facil de tomar­
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus effeitos. Produz allivio

- provocando nova actividade n08 orgãos diges­
tivos, augmentando por tanto io appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Fo�ça e Vigor.
Obtenhám o genuiuo em '11111

'

vld,.inho BeIJado. eom a no••a�marea regllfrada e a ás.i.rnatu.
n de C. B. Rik�<r

Á VENDA. NAS PRAmuWs B DROGARÍAS
No. 6.-1914.
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